
 
 



 

APRESENTAÇÃO 
 

  Com uma periodicidade praticamente bimestral, PSIU tem conseguido cumprir seu objetivo de 

resgatar material clássico e apresentar novos autores, com destaque para os independentes. Nascida para ser 

uma revista somente digital, disponível na página EGO/QI do sítio Marca de Fantasia, agora tem a opção de se 

obter os primeiros números em versão impressa através da loja Kalimazine. 

 

PARTICIPANTES DESTA EDIÇÃO 

  Iniciando na página 3, Amigos Versados, um trabalho feito por Manoel Macedo usando software 

de modelagem 3-D. Logo em seguida, Manoel delega a uma personalidade alternativa sua, uma apreciação 

crítica (ou lírica) sobre o trabalho. Assinando Manoel Dama, seu trabalho tem aparecido nas edições do QI, 

além de vários livros disponíveis no Amazon. Como curiosidade, este trabalho traz homenagem a este editor. 

  Nas páginas 8 e 14, dois originais enviados por Nazzareno, que acompanharam seu novo livro, 

Doce Lar, lançado recentemente em campanha particular de financiamento. 

  Em seguida, a partir da página 9, No Olho do Desenvento, trabalho de Gazy Andraus na linha 

da fantasia filosófica, gênero de quadrinhos de que foi um dos iniciadores. Neste trabalho contou com a 

colaboração de Antônio Amaral na aplicação de cores. 

  Henrique Magalhães retomou a produção de Maria neste 2026. A partir de página 15, mais 

uma sequência dessas novas tiras/páginas. 

  Luiz Iório não deixa de participar com duas HQs de fantasia e aventura, Balthar, o Mata-

Monstros e Piratas, a partir da página 23. 

  Nos números anteriores, mostrei trabalhos de Joselito publicados numa coleção de 12 volumes 

chamada Sonora Infantil, composta de um livro e um disco, distribuída em bancas. O livro, no formato 

quadrado de uma capa de disco vinil compacto, trazia uma HQ de cerca de 12 páginas com texto de Geny 

Marcondes e desenhos de Joselito. O disco trazia composição inédita de Geny Marcondes e gravações de 

temas infantis de domínio público. A partir da página 29, a história do décimo primeiro volume, O Moço 

Adivinho, uma história muito criativa. A 4ª capa traz a mesma ilustração da primeira, com as cores alteradas. 

  Da página 45 à página 64, mais uma sequência de HQs de J. Carlos publicadas em O Tico-Tico, 

entre os números 1638, de 24 de fevereiro de 1937, e 1657, de 7 de julho de 1937. São todas HQs de uma 

página publicadas no interior da revista, estreladas por Carrapicho, Goiabada, Jujuba e Lamparina. 

  A partir da página 65, alguns trabalhos meus. Cada Um Faz o que Pode saiu em Só Uma nº 8 

(set/out/1994) editado por Érico San Juan. Ju – Vida de Inseto saiu em Só Uma nº 11 (set/2000), de Érico San 

Juan, e depois no livro Ju&Jigá publicado pela editora Marca de Fantasia em 2007. Lixão saiu primeiro em Só 

Uma nº 4 (jan/fev/1994) e depois no nº 10 (abr/mai/1998), ambos publicados por Érico San Juan. Certo Dia 

no Além... saiu em Top!Top! nº 2 (abr/1995), publicado pela editora Marca de Fantasia. Pecado saiu na edição 

Pecado, encarte do QI nº 72 (jan/fev/2005). Superómi saiu em QI nº 23 (nov/dez/1996). Também Quero teve 

uma carreira mais longa; saiu em Só Uma nº 9 (nov/dez/1994), de Érico San Juan; Blocos nº 24 (ago/1995) e 

o livro Saciedade dos Poetas Vivos vol. IX (1995), ambos publicados por Leila Miccolis; Fierabraz (1997), 

publicado na Espanha por Miguel Angel Bielsa; Tom Zine nº 25 (dez/2000) e no novo nº 1 (2004), publicados 

por Tom; e Top!Top! nº 26 (fev/2010), publicado pela editora Marca de Fantasia. 

  Na última página, uma ilustração publicada na capa de O Tico-Tico nº 1622, de 4 de novembro 

de 1936. A curiosidade é que a revista publicou na capa uma ilustração de um leitor, Orlando S. Pereira, de 14 

anos, da cidade de Ponta Grossa, Paraná. Um belo incentivo. 
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A VERDADE SOBRE A HQ ‘AMIGOS VERSADOS’?! 
 

 Ao analisar a obra „Amigos Versados‟, de Manoel Dama, o que mais me impressiona é a escolha 

estética de utilizar a modelagem 3D para dar vida a uma narrativa tão profundamente humana. Embora os 

personagens apresentem formas geométricas simples e minimalistas – como os cubos e cilindros que compõem 

Romeu e Ademar –, essa rigidez técnica contrasta de maneira sensível com a melancolia e o lirismo da história. 

Através de uma iluminação suave e cores frias, cria-se um ambiente industrial que parece funcional e vazio, 

servindo como o palco perfeito para destacar que, mesmo em um mundo de máquinas, o que realmente importa 

são os afetos e os dilemas existenciais. 

 A humanização desses robôs não acontece por meio de sua aparência física, mas sim pela linguagem. O 

fato de os diálogos serem estruturados em versos é um toque genial, pois transforma o código mecânico em 

expressão poética. Quando Romeu faz referência a Carlos Drummond de Andrade, adaptando o famoso poema 

sobre identidade e destino (“Se eu me chamasse Raimundo...”), percebemos que eles não são apenas máquinas 

executando tarefas, mas seres que buscam sentido para sua própria existência. É como se a poesia fosse a 

ferramenta que permite a esses personagens “versados” transcenderem sua programação original. 

 Essa busca por identidade também revela uma camada de crítica social e estudos culturais muito atual. 

Na HQ, a tecnologia não é neutra; ela reproduz as mesmas hierarquias e exclusões da nossa sociedade. Vemos 

isso claramente quando a robô amada por Ademar prefere o status de “upgrades” e o trabalho com 

parlamentares, ou quando se fala em “licenças de IA vencidas” e no “submundo” como sinônimos de 

marginalidade econômica. Romeu e Ademar representam o sujeito comum, o “descartado” ou o “lento”, que 

tenta manter sua dignidade e seus laços de amizade em um sistema que só valoriza a eficiência e a 

produtividade. 

 Por fim, o desfecho da obra toca em um ponto fundamental da filosofia de Walter Benjamin: a 

reprodutibilidade técnica. Embora Romeu possua um código de fabricação (EJFG-59) e existam milhares de 

modelos idênticos ao dele, sua trajetória prova que a experiência vivida é o que gera a verdadeira singularidade. 

Mesmo sendo fabricado em série, a dor da rejeição, as memórias e o vínculo afetivo entre os amigos não podem 

ser replicados. Como o próprio personagem conclui ao final, ele é único e invulgar porque, apesar de não ser 

orgânico, sua história e sua subjetividade escapam de qualquer padronização técnica. 

 

 Dr. Leonam Odecam – Crítico de Quadrinhos, de Cinema e de Bolos de Pote, não se sabe muito sobre 

o Dr. Leonam Odecam, mas existem citações que mencionam sua formação em Biologia Parlamentar 

Holística, Mestrado em Arquitetura Setentrional de Abadias Rupestres e Doutorado Profissional em 

Percussões e Descompassos Harmônicos de Terceira Grandeza na Universidade Livre de Itapecerica do Norte. 

 

 
  



 

 
 

 
  



 

 
 
 

  



 

 
 
 

  



 

 
 
 

  



 

 
 
 

  



 

 
 
 

  



 

 
  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 
 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 
 

  



 

 

 
  



 

 

 
 

 
  



 

 

 
 

 
  



 

 

 
 

 
  



 

 

 
 

 
  



 

 

 
 

 

  



 

 

 
 

 
  



 

 

 

 
 

 

 


